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É possível perceber que as competências socioemocionais dia-
logam perfeitamente com as competências gerais da BNCC e podem 
ser aprendidas, praticadas e ensinadas. No entanto, para ensinar es-
sas habilidades aos nossos alunos, precisamos primeiro exercitá-las 
nós mesmos. Isso é mais um desafio que temos pela frente.

Para alinhar as nossas propostas de ensino à BNCC, especial-
mente na área da Matemática, precisamos também alinhar essas 
propostas às habilidades socioemocionais. Embora seja um desafio, é 
necessário, pois pesquisas mostram que os alunos mais responsáveis, 
focados e organizados têm um desempenho significativamente mel-
hor em matemática do que aqueles com habilidades menos avança-
das.

Uma maneira de começar é organizar um diário de bordo com 
todas as nossas conquistas ao longo desses meses de trabalho. Ao 
registrar por escrito nossas experiências, podemos refletir sobre o 
processo vivido e desenvolver nossas habilidades socioemocionais, 
além de enxergar quantas coisas participar fazer e superar em tan-
tas outras. A escrita pode ser nossa aliada de todas as horas nesse 
processo.

Precisamos estar abertos a novas formas de ensinar Matemática 
e propor desafios que estimulem nossos alunos. Algumas sugestões 
incluem:

- Apresentar situações-problema que tenham múltiplas soluções 
possíveis;

- Criar desafios para os alunos resolverem, como proposto em 
um artigo anterior;

- Utilizar jogos (que são minha paixão e existem muitas opções!) 
que exija que os alunos registrem suas jogadas por meio de desenhos 
ou escrita, para que possam ser entendidos pelos outros. Também 
podemos criar um jogo de percurso com um tema específico;

METODOLOGIAS ATIVAS E LUDICIDADE NO PROCESSO DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA E SUAS TECNO-
LOGIAS

A presença de comportamentos capitalistas no cotidiano escolar, 
onde a ênfase no aprendizado muitas vezes exclui as oportunidades 
de diversão e brincadeira. A falta de brincadeiras e brincadeiras na es-
cola pode acarretar dificuldades no desenvolvimento motor, afetivo e 
social das crianças, segundo Rau (2007) e Gomes (2009).

Para compreender melhor a importância do brincar na educação, 
a autora se vale dos conceitos de ludicidade, lúdico e vivência lúdica 
propostos por Luckesi (2002, 2014, 2015). Ludicidade refere-se ao es-
tado interno do sujeito, enquanto lúdico refere-se à característica de 
alguém em estado lúdico. A vivência lúdica refere-se a experiências 
que estimulam o estado lúdico do indivíduo. O autor observa que o 
que é considerado lúdico para uma pessoa pode não ser para outra, 
com base em suas experiências pessoais.

Vial (2015) fornece uma classificação de diferentes tipos de jo-
gos, incluindo jogos educativos, jogos da mente, jogos dos sentidos e 
jogos mais complexos. Ele argumenta que os jogos podem ter efeitos 
fisiológicos, sociais e psicológicos e podem ajudar no crescimento 
pessoal por meio da prática de exercícios e do aprendizado com os 
erros. O autor dá exemplos de jogos educativos, como dançar e can-
tar, que podem ajudar as crianças a se desenvolverem física e social-
mente.

De modo geral, o autor defende a importância do brincar na ed-
ucação e sugere que as escolas não devem negligenciar ou negar o 
valor das atividades lúdicas no processo de aprendizagem.

É importante destacar que a utilização de atividades lúdicas no 
contexto pedagógico não significa ausência de planejamento, pelo 
contrário, intencionalidade na conduta do professor é fundamental. 
Segundo Stoltz (2008), os conceitos científicos só se desenvolvem 
com ensino e instrução, pois a organização, sistematização e inten-
cionalidade são essenciais para a construção desse conhecimento.

Os jogos hoje são ótimo recurso no ensino da Matemática, pois 
proporciona o aprendizado de conceitos de forma lúdica, integrando 
a teoria com a prática.

Metodologia ativa
A aprendizagem ativa é um conceito que se refere ao processo 

de aprendizagem que surge a partir da interação prática entre os 
envolvidos. Quando essa abordagem é combinada com a apren-
dizagem reflexiva, ela pode ampliar a flexibilidade cognitiva, per-
mitindo a superação de modelos rígidos e automatismos. Dessa 
forma, é possível promover avanços experimentados no processo 
de aprendizagem.

A pedagogia dinâmica tem como um de seus focos a criativi-
dade, o protagonismo do aluno, a construção do conhecimento e 
a capacidade de resolução de problemas, utilizando-se para isso 
das estratégias propostas pelas metodologias ativas, conforme de-
fendido por Camargo & Daros (2018). As metodologias ativas de 
aprendizagem caracterizam-se por estratégias de ensino centradas 
na participação efetiva dos alunos na construção do processo de 
aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida, conforme de-
scrito por Bacich & Moran (2018). Essas metodologias favoreceram 
uma atuação colaborativa de alunos e professores, que devem se 
preparar constantemente para a realização das atividades por meio 
de leituras e pesquisas, sem abrir mão das intencionalidades ped-
agógicas e do planejamento prévio das atividades.

Para promover a transição das práticas tradicionais de ensino 
para as metodologias ativas, é importante que haja uma mudança 
progressiva na perspectiva dos papéis dos envolvidos no processo 
educacional. Além disso, é necessário reconhecer a história percor-
rida pela educação e não desprezar as metodologias tradicionais de 
ensino. Aos poucos, devem ser propostas estratégias pensadas para 
as metodologias ativas, de forma a mesclar as diferentes técnicas 
até que alunos e professores estejam mais.

Devemos promover o protagonismo dos alunos também no en-
sino da Matemática, de forma que os conceitos aprendidos possam 
ser aplicados na prática de forma efetiva.

A PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA NA 
FORMAÇÃO DO ESTUDANTE

O conceito de Educação Empreendedora não é fixo e está 
evoluindo. No Brasil, por muito tempo, o empreendedorismo foi 
fomentado principalmente nas escolas pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), que teve um pa-
pel significativo na construção desse conceito na educação brasile-
ira. No entanto, nos últimos anos, o empreendedorismo tem sido 
considerado uma das habilidades essenciais para viver no século 
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• Projetos integradores (interdisciplinares) 
Um nível mais avançado de realização de projetos acontece 

quando integram mais de uma disciplina, professores e áreas de 
conhecimento. A iniciativa pode partir da iniciativa de alguns pro-
fessores ou fazer parte do projeto pedagógico da instituição. São 
projetos que articulam vários pontos de vista, saberes, áreas de 
conhecimento, trazendo questões complexas, do dia a dia e que 
fazem perceber aos estudantes que o conhecimento segmentado 
(disciplinar) é composto de olhares pontuais para conseguir encon-
trar significados mais amplos. Os problemas e projetos interdisci-
plinares ajudam muito a perceber as conexões entre as disciplinas. 
Podem ser realizados utilizando todas as técnicas apontadas antes 
(dentro e fora da sala de aula, em vários espaços, onde o digital 
pode ser muito importante, assim como o desenvolvimento de jog-
os, histórias, produtos). 

Projetos interdisciplinares importantes hoje são os que estão 
próximos da vida e do entorno dos estudantes, que partem de ne-
cessidades concretas e que expressam uma dimensão importante 
da aprendizagem hoje que é a da aprendizagem-serviço: Estudantes 
e professores, em contato com diferentes grupos e problemas reais, 
aprendendo com eles e contribuindo com soluções concretas para 
a comunidade. Os estudantes não só conhecem a realidade: simul-
taneamente contribuem para melhorá-la e isso dá um sentido mui-
to mais profundo ao aprender: aprendendo não só para mim, mas 
também para melhorar a vida dos demais. A combinação de proje-
tos interdisciplinares com o conceito de aprendizagem-serviço, com 
apoio de recursos digitais, é um caminho fantástico para engajar 
os estudantes no conhecimento, vivência e transformação de um 
mundo complexo e em rápida transformação. 

Uma outra dimensão dos projetos está voltada para que cada 
estudante se conheça mais como pessoa (autoconhecimento), 
desenvolva um projeto de futuro (possibilidades a curto e médio 
prazo) e construa uma vida com significado (valores, competências 
amplas). É o projeto de vida, que organizações mais atentas incluem 
no currículo como um eixo transversal importante, com alguns mo-
mentos fortes ao longo do curso e alguma forma de mentoria, de 
orientação pessoal dos estudantes. 

• Projetos transdisciplinares 
A aprendizagem supera o modelo disciplinar e parte de prob-

lemas e projetos mais simples até os mais complexos, projetos 
individuais e grupais. O PBL é o caminho mais consolidado de 
aprendizagem por problemas na área de saúde. Há um movimento 
forte e consistente, na educação básica, superior e de adultos no 
mundo inteiro e também no Brasil de desenvolver currículos mais 
transdisciplinares, a partir de problemas, projetos, jogos e desafi-
os. Esse é o caminho mais interessante, promissor e inevitável de 
aprender num mundo complexo, imprevisível e criativo. 

 
Conclusão 
As metodologias ativas são caminhos para avançar mais no 

conhecimento profundo, nas competências socioemocionais e em 
novas práticas. 

O papel do professor hoje é muito mais amplo e avançado: não 
está centrado só em transmitir informações de uma área específica; 
ele é principalmente design de roteiros personalizados e grupais de 
aprendizagem e orientador/mentor de projetos profissionais e de 
vida dos alunos. 

 

Algumas consequências desses princípios: 
- Desenvolver uma integração maior entre diferentes áreas 

de conhecimento, dos temas, materiais, metodologias e da sua 
abrangência (intelectual, emocional, comportamental). 

- Caminhar para modelos curriculares inter e transdisciplinares 
mais flexíveis, com acompanhamento e avaliação contínua. 

- Importância maior do aluno ser mais protagonista, partici-
pante, através de situações práticas, produções individuais e de 
grupo e sistematizações progressivas. Inversão da forma tradicional 
de ensinar, (depois que o aluno tem as competências básicas míni-
mas de ler, escrever, contar): o básico o aluno aprende sozinho, no 
seu ritmo e o mais avançado, com atividades em grupo e a super-
visão de professores. 

- Formação inicial e continuada de professores em metodolo-
gias ativas, em orientação/ mentoria e em tecnologias presenciais 
e online. Importância do compartilhamento de experiências, da ori-
entação dos mais experientes, da aprendizagem por imersão e por 
“clínicas” com supervisão. 

- Planejamento do ritmo das mudanças de forma mais pro-
gressiva ou profunda (currículos mais flexíveis, mais integradores, 
menos disciplinares). 

Podemos combinar tempos e espaços individuais e grupais, 
presenciais e digitais, com maior ou menor supervisão. Aprendem-
os melhor quando conseguimos combinar três processos de forma 
equilibrada: a aprendizagem personalizada (em que cada um pode 
aprender o básico por si mesmo - aprendizagem prévia, aula inver-
tida); a aprendizagem com diferentes grupos (aprendizagem entre 
pares, em redes) e a aprendizagem mediada por pessoas mais expe-
rientes (professores, orientadores, mentores). 

As escolas que nos mostram novos caminhos estão mudando 
para modelos mais centrados em aprender ativamente com proble-
mas reais, desafios relevantes, jogos, atividades e leituras, valores 
fundamentais, combinando tempos individuais e tempos coletivos; 
projetos pessoais de vida e de aprendizagem e projetos em grupo. 
Isso exige uma mudança de configuração do currículo, da partici-
pação dos professores, da organização das atividades didáticas, da 
organização dos espaços e tempos. 

Cada escola, universidade, organização se encontra mais ou 
menos avançada na inserção de projetos na sua proposta ped-
agógica. O importante é, a partir de um diagnóstico realista, pro-
por caminhos que viabilizem mudanças de curto e longo prazo com 
metodologias ativas e projetos cada vez mais integradores. 

Fonte
MORAN, J. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profun-

da. Pesquisador e gestor de projetos de inovação em educação. Blog 
www2.eca.usp.br/moran

BACICH, L.; MORAN. J. (Org.). Metodologias ativas para uma educação 
inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018.
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Professores especialistas, grandes autores e pesquisadores, 
que para muitos seriam inacessíveis, graças a esses recursos agora já 
podem ser encontrados.

A forma de usar as novas tecnologias, incluindo as teleconferências, 
os computadores como banco de dados etc., poderá estar a serviço 
de uma educação ou apenas de um ensino a distância. Assim como 
já defendemos a importância da aprendizagem em relação ao ensino 
em realidades presenciais, pretendemos explorar as novas tecnologias 
no mesmo sentido: de forma a facilitarem a aprendizagem a distância.

Vamos agora analisar e discutir como poderá ser o uso das novas 
tecnologias numa perspectiva de mediação pedagógica, voltada para 
colaborar com o processo de aprendizagem. Vamos trabalhar com 
as seguintes técnicas: teleconferência, chat ou bate-papo, listas de 
discussão, correio eletrônico, uso da Internet, CD-ROM, power point.

De início, é importante chamar a atenção para o seguinte ponto: 
não se pode pensar no uso de uma tecnologia sozinha ou isolada. Seja 
na educação presencial, seja na virtual, o planejamento do processo 
de aprendizagem precisa ser feito em sua totalidade e em cada uma 
de suas unidades.

Requer-se um planejamento detalhado, de tal forma que as 
várias atividades integrem-se em busca dos objetivos pretendidos e 
que as várias técnicas sejam escolhidas, planejadas e integradas de 
modo a colaborar para que as atividades sejam bem realizadas e a 
aprendizagem aconteça.

Uma técnica se liga a outra, e a integração das várias técnicas 
é que dará consistência ao processo de educação a distância. Não 
acreditamos em uma aprendizagem a distância ou mesmo presencial 
utilizando as novas tecnologias, porém, de modo esparso, de quando 
em quando, e sempre da mesma maneira.

Todas as técnicas acima indicadas estarão fazendo parte do 
processo de educação a distância, e todas serão usadas. Já observamos 
experiências nas quais este planejamento não foi rigidamente pensado 
e construído, e na avaliação percebemos que alguns objetivos deixaram 
de ser atingidos exatamente porque os participantes não perceberam 
o sentido e o significado de algumas atividades e as estratégias foram 
planejadas separadamente.

– Teleconferência: O que caracteriza a teleconferência 
é a possibilidade de colocar um especialista em contato com 
telespectadores das mais diversas e longínquas regiões do planeta. 
Em vez de o especialista deslocar-se para alguns lugares, ou de todos 
os participantes deslocarem-se para um determinado local, o que em 
muitos casos inviabilizaria o contato, a aproximação entre eles se dá 
mais facilmente através das novas tecnologias.

– O chat ou bate-papo: O chat ou bate-papo on-line funciona 
como uma técnica de brain-storm2. É um momento em que todos os 
participantes estão no ar, ligados, e são convidados a expressar suas 
ideias e associações de forma livre, sem preocupações com a correção 
dos conceitos emitidos.

Esta técnica possibilita-nos conhecer as manifestações espontâneas 
dos participantes sobre determinado assunto ou tema, aquecendo 
um posterior estudo e aprofundamento desse tema; possibilita-nos 

2  O brainstorming ou tempestade de ideias, mais que uma técnica de dinâmica 
de grupo, é uma atividade desenvolvida para explorar a potencialidade criativa 
de um indivíduo ou de um grupo - criatividade em equipe - colocando-a a servi-

ço de objetivos pré-determinados.

também preparar uma discussão mais consistente, motivar um grupo 
para um assunto, incentivar o grupo quando o sentimos apático, criar 
ambiente de grande liberdade de expressão.

– Listas de discussão: Esta técnica cria on-line grupos de pessoas 
que possam debater um assunto ou tema sobre o qual sejam 
especialistas ou tenham realizado estudos prévios. Seu objetivo é 
fazer uma discussão que avance os conhecimentos, as informações 
ou as experiências, para além da somatória de opiniões, de tal forma 
que o produto deste trabalho seja qualitativamente superior às ideias 
originais.

Pode-se organizar um único grupo para discutir, ou podemos 
simultaneamente dividir o assunto em vários tópicos e sobre cada 
um deles se formar um grupo de discussão. Nas duas hipóteses, há 
que se pensar em um tempo que permita a formação dos grupos, os 
primeiros contatos, tempo para a discussão, e tempo para se tirarem as 
primeiras conclusões e produzir um texto, resultado dessas discussões.

– Correio eletrônico: Pensando no processo de aprendizagem e 
na interação entre aluno e professor para o encaminhamento desse 
processo, o recurso do correio eletrônico apresenta-se como muito 
forte, em virtude de alguns fatores como a facilitação de encontros 
entre aluno e professor, a multiplicação desses encontros entre uma 
aula e outra, a sustentação mais concreta da continuidade do processo 
de aprendizagem, o atendimento a um pedido de orientação urgente 
para não interromper um possível trabalho até o novo encontro com o 
professor na próxima aula.

Da mesma forma, o professor pode entender ser interessante 
se comunicar com todos os seus alunos, ou com algum deles em 
particular, durante o espaço entre uma aula e outra com informações 
novas, sugestões interessantes ou avisos urgentes, e poder contar com 
esse recurso de correio eletrônico é fundamental.

– Internet: No ensino de graduação, costumamos deparar com 
duas dificuldades no incentivo à leitura e à pesquisa: certa rejeição 
por parte do aluno em ler livros, preferindo substituí-los por apostilas, 
e alguma resistência em se dirigir à biblioteca para pesquisar. A 
informática, juntando-se à telemática, proporciona-nos oportunidade 
de encaminharmos essas dificuldades.

Com efeito, com a Internet dispomos de um recurso dinâmico, 
atraente, atualizadíssimo, de fácil acesso, que possibilita o ingresso a 
um número ilimitado de informações e dá a oportunidade de contatar 
todas as grandes bibliotecas do mundo inteiro, os mais diversos centros 
de pesquisa, os próprios pesquisadores e especialistas nacionais e 
internacionais, os periódicos mais importantes das diversas áreas do 
conhecimento.

Acrescente-se a essas vantagens, a comodidade do acesso que 
se faz de casa, do escritório, da firma, da empresa, da biblioteca, dos 
mais diferentes lugares, você acessa, lê, compara, reproduz textos 
e imagens, constrói pensamento, produz textos, registra reflexões 
tudo ao mesmo tempo. Sem dúvida, a Internet é um grande recurso 
de aprendizagem múltipla: aprende-se a ler, a buscar informações, a 
pesquisar, a comparar dados, a analisá-los, a criticá-los, a organizá-los.

Desenvolvemos habilidades para utilizar e explorar este novo 
recurso tecnológico com criatividade, valores éticos, políticos e 
sociais na consideração dos fatos e fenômenos que chegam a nossos 
conhecimentos de toda a parte do mundo. Autoaprendizagem e Inter 
aprendizagem (com os outros, com o mundo e suas realidades, e seu 
contexto).
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a solução para o seu concurso!

Editora

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro posi-
tivo.

– Toda potência de base negativa e expoente par é um núme-
ro inteiro positivo.

– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-
mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m
, 

onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente 
de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de 
m por n. 

N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Q* Conjunto dos números 
racionais não nulos

+ Q+
Conjunto dos números 
racionais não negativos

* e + Q*+
Conjunto dos números 

racionais positivos

- Q_ Conjunto dos números 
racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números 
racionais negativos

Representação decimal 
Podemos representar um número racional, escrito na forma 

de fração, em número decimal. Para isso temos duas maneiras pos-
síveis:

1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um núme-
ro finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2

 = 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos 
algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodicamente Deci-
mais Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1

 = 0,333... 

Representação Fracionária 
É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras 

possíveis:

1) Transformando o número decimal em uma fração numera-
dor é o número decimal sem a vírgula e o denominador é composto 
pelo numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas 
decimais do número decimal dado. 

Ex.:
0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas pe-
riódicas que podem ser simples ou compostas.

– Simples: o seu período é composto por um mesmo número 
ou conjunto de números que se repeti infinitamente. 


